
Há quem pense que a geração atual é escrava dos teclados. Não dos pianos e sintetizadores, 

mas dos teclados de computadores, que os deixam confinados. Será verdade? As redes sociais 

unem pessoas, inauguram amizades, ampliam o poder de expressão e de comunicação. Por 

vezes, tenta-se passar do teclado às ruas, mas este ainda é um desafio: como a vida digital 

traduzirá as novas preocupações culturais e ambientais surgidas desde a década de 1960?

Com as conferências de Jean-Michel Cousteau e de Daniel Cohn-Bendit, o FRONTEIRAS DO 

PENSAMENTO trouxe a Porto Alegre assuntos e informações para pensarmos a sociedade em que 

vivemos, seus padrões e como mudá-la. Há um histórico de ações, e o Rio Grande do Sul já foi 

líder nacional em várias causas, ajudando a controlar os exageros de poluição. Como resultado 

disso, grandes empresas que no passado poluíam sem pensar nos resultados ambientais hoje 

não apenas usam tecnologias limpas, como desenvolvem produtos ambientalmente corretos 

e ajudam a desenvolver a cultura ambiental. Será que está tudo resolvido? Qual o nosso papel 

nessas mudanças tão importantes? Eis aí o melhor dos convites: à reflexão e à ação. 

Desde o final dos anos 1960, a humanidade passou por grandes transformações culturais, 

com as quais começamos a refletir mais sobre a violência, a poluição, as restrições sociais e a 

intolerância, e a mudar o estilo de vida. Para estas mudanças, diversos enfrentamentos foram 

necessários. Os protestos de maio de 1968, iniciados na França e propagados pelo mundo, 

assim como o movimento hippie, ajudaram uma geração a mudar as atitudes no planeta, e 

melhorar grandes e pequenas coisas, todas muito importantes.

Essas transformações foram preparadas pelo clima cultural posterior à Segunda Guerra Mundial 

(1939-1945). Aos poucos, percebeu-se que o estilo de vida antigo era demasiado autoritário e 

sufocava os desejos e as possibilidades da vida moderna. Os jovens saíram às ruas, saíram 

de casa, movimentaram-se, fizeram cartazes, fundaram comunidades, compuseram músicas, 

organizaram festivais, foram tentar ganhar a vida de modo natural e buscaram um contato 

maior com a natureza. A mesma geração que escreve nos muros de Paris “é proibido proibir” 

canta “paz e amor” nos Estados Unidos.



Durante a Segunda Guerra Mundial, com a Europa praticamente rendida às forças alemãs, a Inglaterra teve 
que suportar um brutal esforço de guerra, com a indústria bélica mais ativa que nunca. Com a maior parte 
dos homens na frente de combate, as mulheres tomaram seus lugares nas fábricas, nos estaleiros, a dirigir 
caminhões ou a operar máquinas. Mesmo com o fim da guerra, nada voltou a ser como antes. 

A verdadeira revolução feminina começou quando Katherine McCormick e Margaret Sanger desafiaram e financiaram 
o cientista Gregory Pincus (1903-1967) para que criasse uma pílula contra a gravidez: fácil de usar, eficiente e 
barata. Em 1957, era aprovada a venda do Enovid-10, um contraceptivo oral vendido como um medicamento 
para complicações menstruais. Só em 1960 seria aprovada a sua venda como método contraceptivo. Com a 
pílula, a mulher podia viver sua sexualidade sem o receio de engravidar. Em 1969, a revolução sexual, que visava 
subverter o status quo da época, e a contestação à Guerra do Vietnã atingiam o seu auge com três dias de paz, 
amor e música, no Festival de Woodstock.

Para as mulheres, era o momento de “queimar os sutiãs”. Nos Estados Unidos, a Universidade de Berkeley, na 
Califórnia, foi o palco de manifestações feministas, refutando o moralismo da classe dominante, impregnado por 
um ideário machista. Na Itália, mulheres saíram às ruas em manifestações pelos seus direitos e pela legalização 
do aborto, que, mesmo com pressões contrárias do Vaticano, foi confirmada em 1972. 

68 na visão de um protagonista

“A imagem que permanece para mim de 68 é ‘Nós somos todos judeus alemães’, frase gritada por milhares de negros, 
judeus, árabes, brancos. Para mim, isso simboliza esse espírito de solidariedade multirracial da época. Em 1965, uma 
mulher casada tinha que pedir permissão ao marido para abrir uma conta bancária. Hoje, você tem uma aceitação 
da autonomia das crianças, da homossexualidade, da diversidade dos indivíduos. A sociedade hoje não tem nada 
a ver com a de 40, 45 anos atrás. Ela é muito mais aberta, mas tem outros problemas. Em 68, não se conhecia o 
desemprego, a Aids, a degradação climática, ou a perversidade da globalização. Éramos uma geração que dizia: ‘O 
mundo nos pertence, somos capazes de governar nossas vidas e o planeta de forma diferente’.” Daniel Cohn-Bendit

O Movimento Hippie
O movimento hippie foi outra forma de contestação e de mudança de estilo de vida. Jovens, das mais diversas 
classes sociais, vestiam-se ostensivamente de maneira “chocante” para o padrão da época. Deixavam crescer 
barbas e cabelos, vestiam brim e trajes de algodão colorido, decoravam-se com colares, pulseiras e profusões de 
anéis. Queriam deter o War Power, Poder da Guerra, contrapondo-o com o Flower Power, Poder da Flor.

Não se guiavam pelas regras esperadas de comportamento, higiene, ou casamento, desenvolveram um universo 
próprio, a “cultura alternativa”: Peace and Love, Paz e Amor, era o seu lema. 

#Daniel Cohn-
Bendit 
(1945)
Político alemão do 
partido ecologista Die 
Grünen (os verdes), 
atualmente, deputado 
do Parlamento 
Europeu, um dos 
protagonistas do Maio 
de 68 na França.

#Katharine 
Dexter 
McCormick >
#Margaret Sanger
Katharine Dexter 
McCormick (1875-1967), 
bióloga milionária.
Margaret Sanger (1879-
1966), feminista e 
ativista social. 
Na década de 50, 
conceberam e 
montaram a equipe 
científica que 
desenvolveu a primeira 
pílula anticoncepcional. 

#Woodstock 
Music & Art Fair
Festival de música 
realizado entre 15 e 18 
de agosto de 1969 em 
uma fazenda na cidade 
rural de Bethel, no 
estado de Nova Iorque, 
EUA. O festival foi um 
exemplo do lema “paz 
e amor” da era hippie 
e da contracultura do 
final dos anos 1960. 
Os 32 shows ao longo 
do fim de semana 
chuvoso para 500 mil 
pessoas produziram 
um dos maiores 
momentos na história 
do rock mundial.

A emancipação da

mulher

viva o efemero04
05

Flower Power




